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unoV • DEI' DIAí San Olegario, obispo de Barcelona, confesor, y SanU Coleta. — CUARENTA 
HURAS: Continúan en la Iglesia de San Juan de Jerusalen: ss descabro i las ocho y media de la 
mañana y se reseña i las seis y media de la tarde. — CORTE DE MARIA: Hoy »e hace la visita 4 
.>ue»tra Señora la Divina Pastora, en San Jaime. 

M E C H A de seguridad para barrenos, de superior calidad. Piara Oriente, 15, Gracia. 
S ISTEMA decimal. Peses y medidas. Calle de San R a m ó n , n ú m . 5, afinador. 
SE N E C E S I T A N operarios de a rmero . Sta. Madrona, n ú m . 8, a r m e r í a , 
A R M A S , A R M A S , ojo ojo cazadoaes, se ba trasladado, Conde Asalto. 9, t ienda. 
PAPEL PERSA DE PAJA DE ARROZ PARA C I G A R R I L L O S . — Ü N I C O _ L E G I T I M O -

—Fabrica V . e H . P a r í s . — N o r m a l i z a d o ya e l serricio de la f á b r i c a , s e r v i r á el depós i to 
•xeiasive, Asalt*. 12. t ienda, los pedidos con la regular idad de antes del s i t io . Para p re 
caver los e n g a ñ o s de las numerosas falsificaciones, todos los l i b r i l l o s i r á n sellado* con 
el sello del d u e ñ o del depós i to que dice en letras de relieve: JOSE A N T O N I O P A T X O T , 
BARCELONA, A S A L T O , H . 

VAPORES S E V I L L A N O S CON I T I N E R A R I O F I J O — E l vapor E S T R E M A D C R A : su 
c a p i t á n D . Juan Ferrandiz , s a l d r á para Marsella el 6 de marzo á las 10 de la noehe, a d 
mi t i endo carga y pasajeros. 

8« despachan por don A g u s t í n M a r t i n . Llauder . n ú m . I , bajos. 
V A P O R E S S E V I L L A N O S con i t i ne ra r io fijo.—El vapor G U A D I A N A , cap iUn don J o s é 

M a r t í n e z , s a l d r á para Sevilla y escalas acostumbradas el d í a 10 del corriente á las ocho de 
la m a ñ a n a , admit iendo carga y pasajeros. 3 

E l vapor D A R R O . c a p i t á n don J o s é Escudero, s a l d r á para Marsella con escala en San 
F e l i u de ü u i x o l s , el dia 8 del mismo á las 12 de la noche, en c o m b i n a c i ó n con l o | vapo-
reS SUa Sa'en de a í lue l Puerto para Genova, admi t iendo carga y pasajeros. 

Se despachan por los Sres. Busanya y c o m p a ñ í a , plaza Medinace l i , n ú m . 1 . 4 

DIVERSIONES P U B L I C A S . 
TEATRO PRINCIPAL.—Hoy m i é r c o l e s func ión 21 de abano.—El nuevotproverbio en 3 ac

tos, cLa muger c o m p u e s t a » , y 60 r e p r e s e n t a c i ó n del grandioso baile, «Flama».—Entrada i rs. 
—A las 7 y I jS. 

M a ñ a n a jueyes i beneficio del pr imer b a i l a r í n Mr. Soria, y bajo la d i recc ión del eminente 
artista s e ñ o r Valero, la comedia en 5 actos. «Lo que son m u s e r e s » , el nuevo baile, «Milla-
na.» Ejercicios por la c é l e b r e iMaravi l la de l a i re» y un gracioso sainete. 

En eon tadur i i se venden los bi l letes para este beneficio. 
GRAN TEATRO DEL LICEO.—Hoy 6.—N. 80 de abono.—Escogida y variada función cuyo 

programa anunciar.m los carteles.—A 4 r s . — S . ' p i í o 2id.—A l a s 8 . - M a ñ a n a á beneficio d é l a 
s e ñ o r a Kilé l a ó p e r a «Rigolet to.»—Se e s t á ensayando p a r á e l domingo, la ópe ra «Jone.» Con 
la función de hoy termina el primer plazo del abono; los s e ñ o r e s abonados p a s a r á n en el 
a i » de hoy & la a d m i n i s t r a c i ó n á satisfacer el 2." plazo y renovar sus respectivas papeletas. 

TEATRO DEL CIRCO.—Función para hoy miércoles .—6.* r e p r e s e n t a c i ó n de los aplaudidos 
e s p e c t á c u l o s del profesor Mr. Brunet. 
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Orden de la f u n c i ó n . — i . ' y 2. ' parte: Fi i iea-quimica y prest idigi tacion, experimentos nue-
•os y enteramente distintos de los de otras funciones.—3." parte: Los imponentes Espec
tro.' vivos é impalpables.—i.* parte: Grande y magnifica expos ic ión de cuadros disolrentes 
del todo variados á las anterkjre t funciones—Entrada 3 rs.—A las 7 l i 2 . 

Maílana jueres t e n d r á lugar al beneficio d é l a primera t ip l e d o ñ a Crist ina C u m o l s . q u s 
esta dedica á la sociedad Tal ler Ambuf. con la opereta en u n acto, con tanto éx i to estrena, 
da en.el teatro part icular de dicha sociedad bajo el t i t u lo de «Arturo d i Conanglel lo ,» y 53.' 
reorasentacion de «Kobinson petl l .» Se despacha en c o n t a d u r í a . 

TEATRO ROMEA.—Función para hoy m i é r c o l e s , perteneciente á la asoc iac ión «La protec ' 
tora de ios pobres .»—El muy aplaudido drama c a t a l á n en tres actos y en verso, original da 
don R a m ó n Bordas y E s t r a g u ó s , t i tulado: t L a flor de la m o n t a n y a . » — P r e c i o s de costumbre.— 
A las 7 y I jS. 

M a ñ a n a jueves t e n d r á lugar el estreno del drama c a t a l á n en tres actos, or iginal y en v e n o 
del sobredicho escritor don R a m ó n Bordas, nominado: iLa palmera del desc r t .» 

Hoy se despacha en la l i b re r í a do López. 
TIRO DE PAteiIOS en el Ttvol l , casa Malta, para Hoy y maflana i. ta» X 

CRONICA LOCAL. 
Supuesto que el Ayun tamien to tiene recursos de sobra, como lo prueban los ú l t i m o s 

acuerdos que ba tomado para llevar á cabo la « g r a n re forma» del paseo de Gracia, bueno 
seria que se ocupara en u t i l i za r el solar de Junqueras, para lo cual creemos que existe 
a l g ú n acuerdo lomado por el anter ior A y u n t a m i e n t o . La c o n v e r s i ó n de aquel terreno en 
j a r d í n p ú b l i c o seria indudablemente una mejora ú t i l , r azón por la cual dudamos que la 
lleve á cabo e l actual M u n i c i p i o . 

—Las noticias que t iene un p e r i ó d i c o de M a d r i d sobre el aspecto qne ofrecen los cam
pos, y las esperanzas de la futura cosecha de los cereales en E s p a ñ a , son excelentes. Los 
sembrados e s t á n todo lo crecidos y sanos que es de desear en la presente e s t a c i ó n , y las 
continuas l luvias con que da favorecido el cielo á la mayor parte de las provincias de la 
P e n í n s u l a , t ienen la t i e r ra en el mejor estado. 

—Se es tá acabando de cons t ru i r en Boston, para el p r ó x i m o « M o n s t r e peace j u b i l e 
conce r t , » un inmenso s a l ó n qne t e n d r á u n a soperticie de 800 metros cuadrados. E l s e ñ o r 
G i lmore , que es el organizador de esta fiesta magna, ha regresado á aquella capi tal del 
viaje qne biso á Europa para obtener la c o o p e r a c i ó n de vanes Estados y de sus mas no 
tables artistas. L a Gran B r e t a ñ a . F ranc ia , Bé lg i ca y Suiza le han promet ida enviar á Bos
t o n sus mejores banda* de m ú s i c a . Knt re otras i r á n la de los famosos granaderos de la 
guardia inglesa, cuyo director es el celebre Godfrey, y la de los no menos notables guias 
belgas, d i r ig idos pqr V a l e n t í n Bender. Slrauss (Je'Viena y Bilse de B e r l í n i r á n t a m b i é n 
á Boston con todos los directores de sus respectivas orquestas. Los artistas ingleses Bene-
d íck , Randegger, Su l l i van , Bareby y otros ban ofrecido á Gi lmore numerosas composicio
nes para el concierto m ú n s l r u o . 

— M a ñ a n a tiene lugar en el teatro del Circo el beneficio de la pr imera t ip l e s e ñ o r a 
Cur r io l s , el cual dedica la beneficiada á la sociedad Ta l le r A m b u t , p o n i é n d o s e en escena 
ia opereta con tanto é x i t o estrenada en e l teatro par t i cu la r de dicha Sociedad, bajo e l t i tu
lo de « A r t u r o d i C o n a n g l e l l o » y la 52 r e p r e s e n t a c i ó n de « K o b i n s o n p e t i l » . 

—Se halla vacante la secretaria del ayuntamiento de Terrasola. dotada con e l sueldo 
de 500 pesetas. 

—Se no* ba pasado para inser tar lo , copia del s iguiente telegrama: 
S e ñ o r vicepresidente de la Te r tu l i a p r o g r e s i s t a - d e m o e r á t i c a - r a d i c a l . 

E l p r í n c i p e de Vergara da las mas expresivas gracias á los ind iv iduos todos de la Ter
tu l i a p r o g r e s i s t a - d e m o c r á t i c a de Barcelona y veteranos de la L ibe r t ad , por la afectuosa fe
l i c i t ac ión que le ban d i r i g i d o en el d ia de su natal icio.—Espartero. 

l -ugroño 29 febrero de 1872. 
—Dice «I « T a r r a c o n e n s e » : 
«El desgraciado cura demente de que hablamos hace pocos d í a s , sigue en el hospital 

y en tan m a l e s t ad» , por negarse y resistirse á tomar a l imento , que ha sido preciso admi
n is t ra r le los ú l t i m o s Sacramentos y se desespera de volverle la salud. Su s i rv ien ta se en
cuentra del todo restablecida, aunque en el mayor dolor por el triste estado de su infe
liz, a m o . » . . ' . 

« S e g ú n noticias fidedignas, los candidatos minis ter ia les de nuestra provincia son: pof 
Roquetas don J o a q u í n P ino l ; por T o r t a s » don L o i s Satorras: por Gandesa don Eduardo 
Gasiet y M a t h e n ; por Reas don Mar iano Pons; por V e n d r e l l don Francisco Ca lbó . I n d i ; 
«ase para el d i s t r i t o de Tarragona á don J o s é Gassol y Porta. Nada se asegura respecto á 
candidatos por los distr i tos de Falset y Val ls .» . 
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La ses ión que ayer ce l eb ró el Avuntamiento fué presidida por el alcalde 1.* D . Fran
cisco d e P . Kius y Tau le t . 

I.eida e l acta de la anter ior , fue aprobadn. 
Ac to seguido l e e n t e r ó el Ayun tamien to de que D . Modesto Fosas Pi habia regalado á 

la co rporac ión m u n i c i p a l un ejemplar de la obra que sobre construcciones esta p u b l i c a n 
do, acordando dar las gracias al donador por su delicadeza. 

Se leyeron las listas de los opositores que se hablan presentado á aspirar i las plazas 
vacantes en las a y u d a n t í a s de l magisterio de Barcelona, acordando que pasasen á la co
m i s i ó n . 

Leyóse una p r o p o s i c i ó n para que en cada ses ión no se pudieran presentar mas que dos 
proposiciones y no retrasar así el despacho o rd ina r io . A p o y ó l a el s e ñ o r Beig . otro de los 
t irmantes, y puesto i Totaoiun si se tomaba en c o n s i d e r a c i ó n , se a o o r d ó favorablemente 
por 18 votos contra 16. Acto seguido fue retirada por su autor. 

Se p r e s e n t ó otra p r o p o s i c i ó n Armada por los s e ñ o r e s Cali , Masvidal y otro para que se 
restableciera e l uso de la banda conceji l , l i m i t á n d o l a á los alcaldes y tenientes. Pregunta
do si se tomaba en c o n s i d e r a c i ó n , se aco rdó que n . por 23 votos contra 13. 

Firmada por los s e ñ o r e s Gonzá l ez , D u r a n y B u x ó se p r e s e n t ó otra p ropos ic ión para 
que el m u n i c i p i o estableciese desde luego cuatro casas de socorros en los distri tos de esta 
capital . Se t o m ó en c o n s i d e r a c i ó n por unan imidad . 

Otra p r o p o s i c i ó n para que se reforme la d i s t r i b u r i o a de las oficinas del A y u n t a m i e n 
to, t a m b i é n fué tomada en c o n s i d e r a c i ó n . 

Se leyó n n dictamen para que se aumentase el personal que trabaja en la reforma del 
paseo de Gracia, y se trasplantasen e l mayor n ú m e r o de á rbo le s posible. F i r m a n este 
dictamen los s e ñ o r e s Be ig , Benay y Bonastre. 

E l s e ñ o r B u x ó p i d i ó la palabra en contra, impugnando el d ic tamen, fundado en que 
estando muy adelantada la reforma era innecesario e l aumento, y en que cuando se v ino 
a obtener la a p r o b a c i ó n del M u n i c i p i o y se i m p u g n ó el proyecto fundado ,en qne en el 
presupuesto no habia par t ida a lguna destinada á este gasto, se di jo por la nayor ia qne 
se s aca r í a de las brigadas de crisis, y hoy aumentando el personal se fallaba á esta p r o 
mesa. 

Ej señor Be ig apoyó e l dic tamen con razones que no pudimss entender. 
E l s e ñ o r Torner- lo i m p u g n ó á su vez. 
Otro de los impjgnadores del dic tamen fué el s e ñ o r Gonzá lez , f u n d á n d o s e en qne 

cuando se a p r o b ó la reforma parcia l del paseo fue porque su coste seria menor que e l de 
la reforma total , y que hoy por hoy y paso á paso se i r á adelantando y ampl iando la r e 
forma á cosas qne el Ayun tamien to no habia aprobado, á trabajos que' no eran los d é la 
reforma proyectada, y se empujaba un gasto que todav ía no se sabia á c u á n t o m o n t a r í a ; 
que por esta r azón se o p o n í a al dic tamen hasta que se hiciera y presentase el presupuesto 
del coste_al Ayun tamien to como c o r r e s p o n d í a . 

E l s e ñ o r Be ig di jo que era imposib le presentar presupuestos porque los á r b o l e s que 
antes costaban once duros de trasplantar hoy costaban seis pesetas, y qne como estos va 
lores variaban era impr s ib l e e l presupuesto. 

E l s e ñ o r Cabot d i jo que apoyaba el d i c t á m e n porque a m p l i á n d o s e las obras la refor
ma de l Paseo se acercaba á su ideal de reforma completa, y que por estas y otras conside
raciones suplicaba que los conct-jales todos volasen e l d i c t á m e n por e l cual í l tenia pa
s i ó n . 

Bectificando el s e ñ o r Gonzá lez man i f e s tó que l a m i n o r í a se o p o n í a á la reforma por ra
zones e c o n ó m i c a s , porque el Ayun tamien to no tiene fondos para pagar lo que debe, y no 
debe gastar en lo que n i es necesario n i opor tuno. 

Bect i f icó á su vez el s e ñ o r Cabot. 
Puesto i vo tac ión el d i c t á m e n fué aprobado por -21 votos contra 12. 
Diose cuenta del d i c t á m e n de la c o m i s i ó n tercera opinando que se accediese á la p re -

I . . " i ? . " r ^ - S " , j 0 ,ou¡'0í-.dá.ndo,e ^ Ayun tamien to la c o n c e s i ó n del t r amvía que solicita 
I t r a m -y renunciando la que le hab ía hecho el gobierno, con ta l que á los 60 años quede el t 

uWül Sl?a}̂ ?,ent̂ 1 J s-e aj"5,e 1,1 " u c e s i o n i las condiciones fijadas por el i i i g e n l í r o 
mos se diera pe 
ha?la 2o a ñ o s . 

ja fija 
•jete de vial idad y coaducciones. excepto á la de que dentro de 20 anos se diera pur la e m -

L?. an3 s",,Tenc'on * ' m u n i c i p i o , cuyo plazo a m p l i ó la Cdmision 
h l s e ñ o r Torner p r e g u n t ó á la c o m i s i ó n tercera si el s e ñ o r Souiol se habia ajustado ó 

o a proyecto aproba lo por el gobierno al pUi.t<-nr el t ramvia, pi.rquc tenia entendido 
iue le tue concedido el tramvia pasando por los lados del Pasco y no por el centro. 
L fcl Ŝ 0T Re'B convino en que el t ramvia no se habia planteado con arreglo á la conce-
n o n y di jo que esto era debido a que el ingeniero jefe de ferro carriles h a b í a c re ído c o n -
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v o n í e n t e alterar la co locac ión del t ramvia hacit-ndolo pasar por el cenlro del paseo de 
Gracia. 

E l s e ñ o r Torner rectificando d i jo qne e l ingen ie ro jefe de ferro-carri les no t c n i » f a c u l 
tades para alterar los l é r r n i n o s y planos aprobados por el gobierno, y que el Ayuntamien to 
no d e b i ó consentir esta t r a n s g r e s i ó n del proyecto. 

Puesto á vo tac ión fué aprobado e l dic tamen por 24 ^ t o s contra 9. 
Se aco rdó aprobar la modi f icac ión del trazado del camino vecinal de Barcelona al Prut 

del Llobregat . 
A p r o b ó s e igualmente conceder permiso á u n vendedor de bil letes de las rifas semana

les para establecer u n kiosko en uno de los á n g u l o s exteriores de l a plaza Nacional . 
La c o m i s i ó n encargada da arb i t rar medios para la q u i n t a de este a ñ o propuso varias 

medidas: 1.* una asoc iac ión entre los mozos sorteables, euya cuota m í n i m a sea de 35 d u 
ros y la m á x i m a 150, y 2 . ' una s u s c r í c i o n v o l u n t a r i a entre los vecinos. 

Preguntado si se aprobaba el d i c t á m e n , ss r e so lv ió af i rmat ivamente poc '23 votos con
tra 1 1 . 

CORRESPONDENCIA. 
MADBIO, 4 DE MABZO.—Por decretos que publ ica hoy la «Gaceta» va de c a p i t á n general 

á las islas Baleares don Joan Cerberg Zumagal ly ; de comandante general del campo de 
( i i b ra l t a r don Eulogio Gonzá l ez , y reemplaza á don Eulogio Gonzá lez en e l gobierno de 
Barcelona don M i g u e l Andfa y Abela . Esto ind ica que el s e ñ o r m i n i s t r o de la Guerra no 
t i tubea en seguir el aamino que se propuso a l sub i r al min i s t e r io , y que sucesivamente 
todos los mandos mi l i ta res de alguna impor tanc ia de la P e n í n s u l a i r á n pasando á manos 
de unionistas fíeles y decididos. As i las cosas, no es de e x t r a ñ a r que cada d ía cobren m a 
yor al iento y suban de punto las pretensiones de los unionistas . Hacen b i e n ; son los amos 
y nada puede i m p e d i r ya su t r i un fo completo. 

A l decir esto, n i con mucho aludo al resultado final que t e n d r á la coa l i c ión y la consi
guiente lucha entre los partidos coaligailos y lo existente. Este es un problema que para 
m í no admi te duda respecto á su resultado, pero no es este e l momento de d i scu t i r lo . 

L a Asamblea republicana, d e s p u é s de un discurso del s e ñ o r Castelar, a c o r d é ayer en 
vista, de las provocaciones del gobierno, atentatorias á la honra de los e s p a ñ o l e s y á la 
d ign idad de los partidos, nombrar una c o m i s i ó n compuesta de siete representantes, en
c a r g á n d o l a e l pactar una coal ic ión nacional para defender el gobierno de E s p a ñ a por los 
e s p a ñ o l e s . N'o hay para q u é decir c ó m o se r e c i b i ó la noticia en la Te r tu l i a progresista, y 
con c u á n t o entusiasmo c i rcu ló de c l u b en c lub y «le casino en casino. L a coa l i c ión es \> 
u n hecho, dice la «Epoca» de hoy, y esta es la verdad. 

I.os minister iales , que hasta hoy h a b í a n a l imentado esperanzas de que la coa l i c ión no 
se realizara ó se cumpl ie ra , hoy las han perdido por completo. E l C o m i t é coaligado_fun
c i o n a r á q u i z á m a ñ a n a ; este C o m i t é r e p a r t i r á equi tat ivamente los distr i tos entre carlistas, 
republicanos y radicales, y las decisiones que se acepten s e r á n preceptos indeclinables 
para los c o m i t é s de p rov inc ia . 

La lucha s e r á te r r ib le é implacable; por su parte el gabinete no ceja y sobre todo no 
ceja e l s e ñ o r m i n i s t r o de Fomento, s e ñ o r Romero Robledo. Hace mucho t i empo , mas de 
tres a ñ o s , que en estas cartas se indicaba a l j ó v e n d iputado por Antequera como mozo de 
a m b i c i ó n y de m é r i t o . E n la ú l t i m a legislatura ya fué patente su in t luenc ia y sus dotes 
de travesura y r e s o l u c i ó n . 

Y a es m i n i s t r o ; pero lo que no sospecha el s e ñ o r Sagasta. es qne ya es el alma del m i 
n i s te r io . Es na tura l ; Robledo es resuello, decidido; Sagasta t i tubea y vacila constantemen
te; Robledo sabe d ó n d e va y sabe lo que quiere ; Sagasta n i sabe lo que quiere y va donde 
le l leven. Era t an natural que sobrenadase Robledo sobre Sagasta, como sobrenada el acei
te sobre e l agua. 

H o y n i n g ú n candidato min i s te r i a l se acerca á Sagasta; todos acuden á Romero Reble
do; él acuerda, decide, dispone, y Sagasta ejecuta lo que se le dice, p e r m i t i é n d o s e á lo su
mo a l g ú n gesto de displ icencia. 

Romero Robledo forzará la lucha , a p r e t a r á los resortes y to rn i l los combatiendo á I ' 
coa l ic ión de todos modos y de todas maneras. 

La c o m i s i ó n elegida por la Asamblea republ icana para entenderse con los d e m á s par
tidos, la componen los s e ñ o r e s P i y MargaH, Castelar, Figneras, Rispa. Chao, Garr ido y 
G a r c í a L ó p e z . — C . 
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I"mis. 3 DE MARZO.—iGrande emocioh en salones y plazas en talleres y bafetes! Los 
parisienses es tán llenos de gozo. No se ha encontrado una ventajosa so luc ión para apre 
surar el rescite del t e r r i to r io ocupado por el enemigo vencedor, no se ha hallado la ma
nera de poner t é r m i n o á las perplejidades d« nuestra angustiosa s i t uac ión po l í t i c a ; pero 
ha surgido un acontecimiento fecundo en emociones, y este es un fel icís imo suceso en 
una sociedad tan gastada como la nuestra; hay una C.\L-SA . . lancm;. ¡Ahi no es nada! F i 
g ú r e n s e Vds . nada menos que lodo u n s e ñ o r ex-prefecto del imper io llamado á declarar 
como acosado de falsificación de documentos púb l i cos , malversaciones, p r e v a r i c a c i ó n y 
confus ión . Tales son lus cargos qui; se hacen á M . Janvier de La Motte , ex-prefecto del 
departamento del Enre, y para que nada falte al atractivo y solemnidad de tan grandioso 
suceso, han sido llamados á declarar entre otros cien dis t inguidos personajes, algunos 
hombres tan calificados y conocidos en la capital como el duque de Albufera , e l deCler-
mont-Tonnerre , el a lmi ran te La Konciere Le IS'oory, M . P ina rd , ex-minis t ro del I n t e 
r ior , y M . Pouyer-Quert ier , actual m i n i s t r o de Hacienda. Con tales elementos, el f o -
Uetniista menos ducho en las artes del oficio puede conmover un corazón de piedra. 

Nosotros, que no somos mas que meros cronistas, nos contentaremos con decir que el 
ta l M . Janvier de la Motte , antes y mas que todo es un mani ro to de pr imera clase, uno de 
eses hambres despilfarradores por temperamento, que s in asomo de mala i n t e n c i ó n , s in 
n i siquiera apercibirse de ello son capaces de derrochar en un s a n t i a m é n lo suyo y lo aje
no, q u e d á n d o s e con u n palmo de boca abierta al a d v e r t í r s e l e s que han i n c u r r i d o en una 
grave responsabilidad prevista por el código penal . 

T a l es la i m p r e s i ó n que dejan los debates de esta causa en el á n i m o de toda pe r 
sona imparc ia l , que no ofuscada por la animosidad po l í t i ca n i por especiales s i m p a t í a s 
hacia el acusado examine el ca rác te r de las declaraciones o í d a s basta e l d í a y la 
requisi toria de l abogado general. M . de la Mot te era u n funcionario t í p i co , un h o m 
bre que no sabia deshacerse en e l ejercicio de su cargo de los defectos personales que 
en su vida privada le h a b í a n ocasionada ya m i l sinsabores y contratiempos: era e s p l é n d i 
da con una largueza qne r e c o r d á b a l a s c lás icas tradiciones del superintendente Fouque l ; 
mas si por un lado tenia que echar mano m u y á menudo de todas las sutilezas y lecursos 

, posibles dentro de la legalidad para « v i t a r las consecuencias de frecuentes ligerezas, en 
¡ cambio entregaba s in recibo n i formalidad alguna cantidades muy respetables á personas 
; qne no le ofrecían n inguna g a r a n t í a material n i mora l , solo porque le p a r e c í a plausible 

el motivo que en su pe t i c ión alegaban. En una palabra, l o q u e mas claramente se despren
de de este proceso, es que qu ien d e b e r í a ser l lamado á la barra, con i m p o s i c i ó n i n e x o r a 
ble de costas, d a ñ o s , perjuicios y d e m á s á que hubiere logar en derecho, es e l m i n i s t r o 
qne fué bastante imprevisor para confiar u n cargo como este al hombre menos i d ó n e o 

, para d e s e m p e ñ a r l o de cuantos habitaban t ierra francesa, de Bélg ica á los Pir ineos y del 
O c é a n o al R h i n . 

Mucho se ha murmurado sobre este proceso, diciendo unos que el objeto qne lo m o t i 
vó no fué otro que e l afán por deshacerse de un candidato peligroso, y exclamando otros 
que como e l acasado tenia grandes y poderosos valedores en altas regiones se le e c h a r í a 
t ierra al negocio y s a l d r í a b ien l ibrado del lance, lo cual no deja de ser un e s c á n d a l o . 

| porque otro que careciese de su in i lucne ia de fijo la pasara muy m a l . . . etc., etc. A l g o h a 
b rá de todo ello; pero sea como fuere, es indudable que M . de La Motte tenia grandes 
cualidades a l par que inexcusables defectos, y cuenta que decimos esto dejando sentado 

1 al mismo t iempo que nos escandaliza y alarma la facilidad con que disculpan algunos 
hombres de experiencia y elevada pos ic ión algunos hechos que no dejan de const i tu i r 
faltas muy graves, per mas qne las expl ique la Indole del acusado. 

Este proceso ha d a d | lugar á un incidente que no de j a r á de tener consecuencias. M o n -
I sieur Pouyer Quert ier , que ha defendido abiertamente al acusado, se ha quejado de que 
e l min i s t ro de l i n t e r i o r naya enviado al t r i b u n a l ciertos documentos, diciendo que esta 
conducta era i r regular , por cuanto solo él . como min i s t ro de hacienda, p o d í a haberlo h e 
cho. E l discurso de M . Pouyer Ouert ier al hacer su dec l a r ac ión ha levantado gran polva-

I reda y en la Asamblea h a b r á sobre esto una i n t e r p e l a c i ó n . 
C réese generalmente que M . de La Motte s e r á absnelto.—X. 

LÓMDRES. 2 DE MÍBZO.—Inglaterra ha llegado al fin á la gran cues t i ón de la separa
ción de la Iglesia y el Estado, que en este momento preocupa á los hombres pensadores 

suelto basta ahora n inguna ¿Uest ion social n i pol í t ica de otro modo que por medio de 
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transacciones, merced á la ca rac te r í s t i ca l l e s i b i l i d a d de su genio nacional , y c re í a na tu 
ralmente que le seria dable hacer ot ro tanto en esta c u e s t i ó n , pues, sí b ien se examina, 
todas las leyes inglesas representan u n progreso o r g á n i c o al cual todas las fuerzas sociales 
del pais han cooperado posit iva ó negativamente. 

D ícese de la ley de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a que soto representa un compromiso ineficaz. 
Los « D i s s e n t e r s » han retrocedido ante las ú l t i m a s consecuencias de'sus opiniones, y has
ta La L iga radical de B í r m i n g b a m se ha l i m i t a d o á la p e t i c i ó n extremadamente vaga de 
que la e d u c a c i ó n no se d é con u n sistema exclusivamente favorable á u n a determinada 
secta rel igiosa. Mas de un a ñ o á esta parte la cues t i ón se ha ido d i luc idando de ta i m a 
nera en todos terrenos, que cada d ía se ven mas deslindados los dos campos cu los cuales 
se ha l lan divididos los ingleses, p id iendo el uno que la e d u c a c i ó n sea completamente 
emancipada de todo elemento religioso, y exigiendo el otro que se adopte u n cr i ter io ab
solutamente cont rar io . L a n a c i ó n h a b í a seguido á Gladstone en este terreno con ciega 
confianza, pero la ley sobre la e n s e ñ a n z a popular ha sido mas tarde v ivamente atacada 
por el par t ido l ibe ra l , el cual pide la e x c l u s i ó n absoluta do la e n s e ñ a n z a rel igiosa de las 
escuelas p r i m a r í a s sostenidas ó subvencionadas po r e l Estado. 

Sin embargo, el clero ca tó l ico de I r l anda , lé jos de seguir esta corr iente de la o p i n i ó n 
popular , quiere por el contrar io que el gobierno presente u n proyecto de ley al Par lamen
to , encaminado a poner toda la i n s t r u c c i ó n popular en I r l anda bajo la d i r ecc ión del cato
l i c i s m o , « ú n i c o capá?, de lograr que en la conturbada saciedad pueda restablecerse el p r i n 
c i p i o de autor idad sobres só l idas bases .» E l cardenal Cu l l en , que es el jefe de este m o v i 
mien to , declara l lana y c a t e g ó n c a m c n ' e que los catól icos no se c o n t e n t a r á n con menos y 
que en este punto no hay que esperar de ellos la menor c o n c e s i ó n n i que se avengan á 
n i n g ú n compromiso. De modo que d e s p u é s de haber sup r imido Gladstone los pr ivi legios 
del protestantismo en I r landa , ahora los ca tó l icos los p iden para ellos. H á mas de cien 
a ñ o s que no ha hecho el clero anglicano n i n g u n a demanda de este g é n e r o . Hoy n i se 
atreve á aspirar á ejercer nna fiscalización absoluta en la e d u c a c i ó n p r i m a r i a . 

Como qu ie ra que sea, Gladstone se h a b í a compromet ido hace algunos a ñ o s ante el 
clero i r l a n d é s á presentar u n proyecto de ley relat ivo á la i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , y t a n 
to esta ley como la de l a e d u c a c i ó n popular en Escocia y la reforma de la ley inglesa, 
van á ocupar a l Parlamento en ¡la presente legislatura, dando luga r á animados deba
tes.—E. 

CRONICA RELIGIOSA. 

DON E S T E B A N R E N O M Y C A M P M A N Y 
falleció el 20 del pasado febrero. (Q. D. G . G.) 

L a v iuda , hi jas, hermanas p o l í t i c a s , sobrinos, sobrinas y d e m á s parientes, su 
pl ican á todos sus amigos y conocidos le tengan presente en sus oraciones y asistan 
á los funerales que para eterno descanso de su a lma se c e l e b r a r á n el dia 7 del actual 
á las diez de la m a ñ a n a , en la iglesia pa r roqu ia l do Sta. Madrona (Carmelitas). 

Las misas d e s p u é s del of ic io , y en seguida la de l p e r d ó n . — E l duelo se despide 
en la iglesia. 

No se invita particularmente. 

Séptimo aniversario del falleciriiiento de 
DON URSO JOSÉ K R U T T E R Y GRITZ, 

Coronel de I n f a n t e r í a re t i rado. (Q. E . P. D.) 
^ jueves? del corrionte, á las diez de la mañana, secelebrará un ofloío y misa «n su-

fllB frasio de su alma, en la Capilla de la Virgen de los Dolores en la iglesia del Buensuctso. 
! 3 Su hii«, hijas políticas, nietos, sobrinos, sobrinos politices, primos y demás parientes, 
i Ja lo participan á todos sus amiges y conocidos, por si gustan asistir á estas religiosos actos, 
1 y les Diden un recuerdo en sus oraciones. 
| j piaen un « NO SE INVITA PARTICULARMENTE. 
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Con t inúan en l * parroquia de Santa Madrona. Carmelitas, los d í a s de gracias del novena
r io de las benditas almas del Purgatorio, con misa cantada á las 10, y por la tarde la func ión 
se empieza á las 7, alendo é l orador el Rdo. P J o s é Ulanadel l , Pbro. 

— C o n t i n ú a n los d í a s de gracias en sufragio de las benditas almas del Purgatorio, en la 
parroquia mayor da Santa Ana, con s e r m ó n que d i rá el Dr. don Antonio Crebnel, Pbro. 

Primer aniversario del fallecimiento de 

D.1 C A R M E N MORAGAS É 1NGLADA 
(Q. E . P. D.) 

E l v iudo Don Juan Mar t í y Seuba, sus b í jos , padres pol í t icos Don Sebastian 
M a r t i Alegre t t y D o ñ a Kosa Seuba, bermanos, hermanos politicos, t ios, s o b r i 
nos, pr imos y d e m á s parientes, supl ican á sus amigos y conocidos se s irvan asis
t i r al oficio ó i alguna de las misas que se c e l e b r a r á n en sufragio de su alma 
el jueves 7 del corriente, á las diez de la m a ñ a n a , en la iglesia de Nuestra Se
ñora de B e l é n . 

No se invita particularmente. 

CRONICA COMiSRGIAL.. 
[BIOS CORRIENTES dados por la j u n t a de gobierno del colegio de Corredores d< 
cambios de la plaza de Barcelona á 8 de mareo de 1872. 

IBuiinirgo... 
[Londres...... 

F«rl« 
iMaTMUa 
I CAnoTa....... 
Albacete..... 
Ai««y ~ 

I Alteante.. 
I Almería., 
I Bada) os... 
I Bilbao. „ 
jBqrges 

"" lis._.—„ 
anea* 

[Castellón. 
» b a . . . . . . 

SOdias focha. 
dinere. 

«'25 
«dio* 

papel. 

vista. 

814 
ti* 
«l« 
ll» 
llí 
3,8 
1,8 
par 
ai* 
par 

Corn &>...., 
¡rlgn era»...... 

p. IpLRGerona™ 
IGranada. 
jGuadalajara. 

Men» p. i pt.¡Ra«sca 
SMdlia'p. IpfJjaen... 

||Jcrez 
íafio.HLériJa 

~ 
ore*-.-.— 
aso 

M S U g a 
Midrid..._ 

reta-... 
rense —. 
iedo 

alma 
r . . . i . . . . . . 

benef. 
daño. 

8 di. TUU. 

din. 
par 
SiS 
518 
ll* 

112 
par 
OI* 
«H 
Si» 
112 
ll* 
tlS 
1|8 
Si« 
1 8 
í '4 í |8 

pap. 
datío. 

c r sexos PUBUCOS. 
tllalos al portadora p. 1, consolidado Interior.......... 

•lUrtor eml», l»87._...l 
Capital. Desem-

Ri. boUado 
•lotos del Tesoro -—~ 

Upera-
cione». 

Pamplona... 
Quluianar 

de U Orden. 
Heus —. 
Salamanca. 
S.Sebastian 
Santander.. 
!Eantlaga.-.. 
SeviU* 
Tarragona.. 
Tolído 
•Tortos* 
iValenel»...-
uValUdolid-
iVIgo 
¡Vitoria 
[Zamora 
l'Zaragoi»— 

QUEDA 
Dinero. Papel. 

8 de. neta, 
dio. pap. 
t a 

i 
1|* 
3l» 
1:8 
par 
par 

ll* 
l!* 
6l8 
ti* 
par 
par 

na 
par 
par 

daf.o 

benet 
daío. 

• 
> 

bocel 
d.íc 

;.' -- -r. 
cienes. 

id. Id. ¡1-30 
S2» 

101 M 

JT35 
£•65 p. c. valor. 
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Bb. dal Estado para smb. fam-earril. looo 
MUatasbipot. Banee Bspa&a 2.* séria. 2,00U 
Bonos dal emprést. de 2 mil millones. 2,000 
BlUatas de calderilla séria B y C 

Aeolones* 
Banco de BarcaleBa. „ 2,000 
Sociedad catalana General de Crédito. 1,000 
Sociedad de Crédito Mercantil 2,000 
Ferro-carriles de Barcelona á Francia. 1,900 
Far.-car. da Tarrag* á Uart. y Barcal. 2,000 
Idem de Zaragoaa á Pamplona y Bar. 1,Í00 

Obllgaelonas. 
r.-c deBar. áZar.-Em. dic.58yen.59 3,600 

Mtiembre 186i 2,000 
Interés í p. 100 2.800 

Farro-carriles de Barcelona á Gerona. 2,000 
F.-c. de Bar. á Fran. por Tig.-Int. 3 "j, 1,900 
Fecro-oarril de Tarrag* i Mart. y Bar. 2,000 
Fer-car. de Alm. i Tal. yTar.-lnt. 3 * i . 1,900 
rar-car. de eérd. á Málaga.-Int. 3 "i.... 1.300 
Puerto de Barcelona .-Interés 7 p. 100.. 2.000 
Alambrado por 6as.-Interés 7 p. 100... 2.800 

BOLSIN.—(Consolidado, 27 '40. 45, 47 
1.—Subveneiones, 55 'Ü0 . 

75 
70 
25 

todo 
todo 
todo 

5VTO 
ICO-
7715 

112' 
56 50 
2B-50 
40' 
53'50 
16 75 

68' 
67-75 
84'25 

10015 
7T50 
96'75 

118' 
56" 
26'75 
40'2£. 
64' 
17-15 

papel. 

cnpoa a. 6, 
capen n. 6. 
cupón n. o 
enpon n. 2. 
•apon n . t 

68'S0 enp. Barriente. 
e» ídem. 
34-50 Ídem. 

98' 98 50 idem. 
4790 4810 idem. 

102 50 102 75 Idem. 
24'16 24-35 Id. jnlio 1869. 
1550 15-75 id.octnbrel866. 

105' 106' enp. corriente. 
107' 168' idea. 

1|2, quedando á las diez á 27-43 dinero y 47 1)2 

A B E R T U R A S D E REGISTRO. 

PARA MONTEVIDEO Y BÜENOS AIRES. 
CON ESCALA E N R I O J A N E I R O . 

Saldrá del puerto de BARCELONA el 26 del corriente marzo el grandioso y magnifico vapor da 
3,000 toneladas y 1,500 caballos de fuerza, nombrado 

su capitán t). Rinaldo Vianello, admitiendo CARGA A FLETE Y PASAJEROS de 1.*, 2.' y 3 • clase. Es
te vapor reúne toda clase de comodidades y hace el viaje en solo 25 dias. 

Lo despachan los señores Jnlíá y Ballesteros, plaza de la Merced, núm. 4. 
NOTA.—Se previene á los señores cargadores que cuanto antes dejen nota da sus mercancías, pa

ra la seguridad del puesto. 

SERVICIO SEMANAL ENTRE BARCELONA Y CETTE. 
El nuevo y sólido vapor español ADELA, saldri de BARCELONA para CETTE todos los MARTES: y 

de CETTE para BARCELONA todos los SABADOS; admitiendo carga y pasajeros á precios convenció-
nales. 

(en Cette: Sres. Gout y Leloup, quai de la Ville, 35. 
Agentes j en Barcelona: Sres. Tomás Capdevila y Comp., Llander, 1, entresuelo. 

P A R A G I B R A L T A R , S A N T A CRUZ D E T E N E R I F E , L A S P A L M A S . 
Y A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E . 

Saldrá el di 
/o».—Consign 

la 6 de marzo, el vapor CADIZ, su capitán don J. Navaliega, admitiendo carga y i 
atarios Sres. hijos da Comas Saüire. calla de Cadii antes Princesa, núm. 6, piso 1. pasaj». 

PABA LONDRE&. 
Saldrá al 8 del corriente, al vapor españoKMO-

LINA, admitiendo carga-—Consignatarios seño
res D. Rlpol y C . plaza de las Ollas, n. 1. „ 
PARA TARRAGONA, VALENCIA, ALICANTE, 

CARTAGENA, ALMERIA, MALAGA, CADIZ, 
VIGO, CARRIL. CORUNA, FERROL, RIVA-
DSO. GUON, SANTANDER T BILBAO. 

Saldrá el 9 del corriente á las 10 da la noche, el 
vapor DDUO, su capitán B. Santos Muñiz, admi
tiendo carga y pasajeroa.—Consignatario. D. Ra
món A. Ramos, calle ex-Cristína, n. 8, escritorio. 

PARA LA HABANA DIRECTAMENTE. 
Saldrá del 12 al 15 del corriente, la corbeta 

POLAR, su capitán D. Ramón Llubera. Teniendo 
su complete cargo solo admite pasajerosá quienes 
ofrece al trato que tiene acreditado. 

Para su ajuste dirijlrse á D- Antonio Renom, 
calle de Moneada, n. 13, Escrilorla. 

" PABA SANTIA80 DE CUBi: 
Saldrá del 20 al 25 de marzo el bergantín goleta 

ISABEL,«apitan D. Miguel Oaliano, admite un 
resto de carga á Hete y pasajeros.—Lo despachan 
Sres. Massó Primos y C* eaile «-Cristina, n. 6, 
bifos. 

PARA MATANZAS. 
Saldrá á mediados del presente marzo, la pola-

era goleta TRAVIATA, capitán D. Gerardo Casáis, 
admitiendo un rosto de carca á flete.—La despa
chan los Sres. Estasen y Pascual plaza de Palacio, 
núm, 6, bajos. 

PARA LA HABANA DIRECTAMENTE. 
Saldrá á la mayor brevedad posible la acredita

da corbeta ARAUCO, admitiendo nn resto de 
palmeo á flete y pasajeros,—Consignatarios sefis-
res J, M. Serra é hijo. 

PARA LA HARANA DIRECTAMENTE. 
Saldrá á la mayor brevedad posible la aerad ifaa-

da fragata MAIPO, admitiendo nn resto de pal
meo á flete y pasajeras.—Consignatarios señores 
J.M. Serra e hijo. 

http://dic.58yen.59


PARA LA HABANA DIRECTAMENTE. 
Saldrt i U mayor brevedad posible U fragata 

•apañóla NUEVA. AUHKLIA capitán D. B. Pelayo, 
admitiendo un resto de carga i . Oete y pasajeros. 

Lo despachan los Sres. Plandolit y C.* plaxa 
del Düqne de Medlnaceli, n, 5, entresuelo. 

PARA MANZANILLO. 
Admite as resto de carga i flete el bergantín 

goleta A T A L A Y A D * Mt. capitán D. Tomas Giber-
nan, teniendo lljaHa su salida para mediados de 
marzo.—Di rij irse i los Sres. Majó Primos y Com
pañía, calle ax-Criatina, n. C, bajos. 
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PABA PUERTO-B1CO DIRECTAMENTE. 
Saldri con toda brevedad, el velero bcr.-antin 

goleta LUISA, al mandada su capitán D. José Se
villa, admita carga i Date—Consignatario D. R. 
Guille Casañea y C.A, Llauder, n. 3, bajos. 

PARA PUEBTO-RICQ, MAYAGUEZ Y 
SANTO DOMINGO. 

Hasta (I sobado U da marzo presente, admitirá 
pasajeros y algún pioo da carga á fleta para di
chos puntos la velera palacra BEATRIZ.—Consig
natario D. Francisco Comerma, pórticos de X. i:e, 
núm. 16, escritorio. 

Bmbarcaciones Uegadai A este p a v t s á»aae «1 medio di» basta el anochecer de a y a . 
De Sevilla y escalas en 5 ds., vapor Estremadura. de 172 ts , c. don Juan Ferrandiz, con 32 

I bultos trapos á los s e ñ o r e s Torras y Balmas. 09 sacos s é m o l a y 13 id . harina & don Mariano 

i Anguera y 
I r s r , 7*i carneros A los s e ñ o r e s Vila y Guardiola. UX¡ fardos corcho de t r á n s i t o para San Feliu 
| y Palamds. v 35 pasajeros. 
I A d e m á s 3 buques de la costa de este principado, con 280 quintales carben & los s e ñ o r e s 
l l la tUe hermanos y iV) pipas vino para trasbordar. 

Salidas.—Polacra-golota Pá ja ro del Rastrillo, c. Sanjuan, para la Habana. - I lergant in Giu-
ba, c. don Jaime Ferrer, para id .—Id . noruego Emma, c. Lnnnet , para Ben ica r ló . 

V E N E R E O . 
ANUNCIOS. 

Es na remedio infalible y 
aln rival el jarabe antive-
néreo, todo vegetal y sin 

i •arcarlo. Prospectos gratis. 

Kl rob anli-herpético de Dul- -
cámara compuesto, no tiene 
rival para la cuFaeiao de teda 

clase de humores. Prospectos gratis. 
rarmania de 8. SebastUn dal dnetnr Caíasa. rail» Annha. n tu, «lanina á la Kustaria. 

A R M A S , A R M A S : OJO C A Z A D O R E S . 
Se garantizan y dan á prueba en la callo del Conde de l Asalto, 8(>, piso 3.°, Barcelona. 

ÚNICO D E P Ó S I T O E N C A T A L C S A DE DOMINGO C « S T A S . 
Ilseopatas Fuehe da 160 á 2,000 reales. I Beowolvers 
I » pistón de 80 4 000 > ¡Pistolas 
| Cartuchos Foche, núm. 18, el 103 i 12 > I Pólvora de caza, paquete 

Sa hacen descuentos al por mayor v en particular á los armeros. 

de SO i 500 reala», 
da 9á 00 i 

8 > 

F A B R I C A G E N E R A L 
de pesas y medidas métrico-decimales, é instrumentos de pesar, 

DE F . D E P. Y S A U R A , 
CONSTRUCTOI l EN LAS M I S M A S DE LOS TIPOS T A H A E L n O B I E H S O DK LA .NAt l IOX, 

y de las plazas-mercados de osla capital. 
Pesas da hierro redondas, y cuadrilongas en las de 20 kilos. 
Pesas d« latón con y sin zócalos hasta 20 kilos. 
.Medidas da hoja da lata hasta al dublé dacalitio. 
Medidas da estaño hasta el doble litro. | 
Medidas de madera, para áridos, hasta el hectólilro. 
Mnlidas de palastro, para Aridos, hasta el hectólilro. 
lUiinana», basculas, balanzas para mostrador y trranalarios de prerision con sus pesiles. 

I Todas las piezas serio contrastadas.—3e compran lo» peans viejos iln latón y de hierro. — En la fá-
1 brica. calle del Olmo, núm. 10, se expenden al por mayor; y on el aesparlio de la salle de Jalase I, n4-
linero 1u, al por menor. 

P R E C I O S E C O N Ó M I C O S . 

CUADRO SINOPTICO 
DE P E S \ S . M E D I D A S Y M O N E D A S p E L SISTEMA. M E T R I C O - D E C I M A L , 

Ilustrado con primorosos grabados qne dan'4 eoiiocer"todo lo necesario para la aplicación inmediata 
fe dtcho sistema, con las tablas de las erjuivalancias de las unidades entre los antiifiio», y al nuavo 
rií. resIiect0 de c»<'a una "l94!'Pri>v>nelajde España. Véndase SlT^rnalos el ejemplar eu la 
*brica da pasas y medidas, calle Jal Olmo, nám. 10, y en la calle da Jaime I, nüm. 10. 
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VEHÉREO. Su canelón «n 15 diat tln el ato del memirio, y porci tratamiento de M. Bieor» 
•Dltnnedades de la vista, herpes, escrófulas y vras urinarias. Dlrlfirse Co 1^0 
del Asalto, n. lo. piso I.*; recibe deO 11 y <h6 á Hdela noche. 

LIBROS. 
TRATADO 

DK POLICIA Y OBIIAS PUBLICAS URBANAS EN 
EL CONCEPTO DE SU LEGISLACION ANTIGUA 
Y MODERNA, POR D. MODESTO FOSSAS PI. 
Esta obra a* publica por cuadernos, que con

tendrán cuando ménosSO páginas en cuarto pro
longada. Los cuadames s«ráii en número de sintu 
y aparecerán en periodos priWlmamente Iguales, 
de manera, que la publicación quede terminada 
dentro un plazo de sois me»e*. El precio da la 
obra será de catorce pesetas, ó sea de dos pesetas 
por cuaderno. 

se suscriba en las librarlas de Juan Bastinrs i 
Hijo, Verdaguer, Nubló, Regés y floig. y Cerdá. 2 

AVISOS. 
OFICIAL PELUQUEHO. 

Se necesita uno bueno para la peluquería y per
fumería de Ferrer. Ancha, o. t8. i 
o e necesitan buenas otícialaa modistas. Oarau 
0 razón. BOría, Arco de San Francisco, aúm. 1, 
pfso 4.°, Barcelona. 290 1 
A f \ r \ r \ á 35,000 duros se dejarán sobre fincas en 
1 UU Jesta ciudad al Interés da & por 101. Diri
girse pasaje del Reloj, n. I, entresuelo derecha, 
de 10 á 3. 592 1 

Se corta y se hilvana trajes para señoras. Aviñó. 
núm. 19, tienda; en U misma se necesitan cos

tureras. W8 1̂  
Pí1! TTnTTPRn 6 barbero para sábados y d»-
rfiliUyUISKU minaos, quesepablen su obli
gación. Libertad, n. I I . peluquería. 1 

flATRUm CIVil. 
Por el módico precio de 20 ra. SR practican las 

dillftenaias necesarias. Calle de la Merced, 8<. 2-* 
nrapnn bft di raî m da 3.J particulartis que U 
LlrltuUi prestan. Calle MendUibal, n. 1,1.* 0 

ÍIBS" 
slr»ientea y aprendices de ambos sexos 
se proporcionan, cali* Mendixábsl. 1.1 

ItnUI &CT noríosde turna honradez, edncacion n l i f I AuY laboriosidad, de todas edadas, dotes 
j profesiones, se proporcionan. MenduAbal, 1, 1.* 
ADPT) A OIAQ Faltan uno hojalatero-lampis-
Ui LflAlVlUO. ta y otro calderero, para un 
trabajo especial; serán bien retribuidos. Calle de 
Ronda, 1U. bajos, cerci de la nuwva Universidad. 

Barbero, se necesita une que desee aprender i 
traba)arel postizo. EscudiUt-rs.47. peluquería, 

Sa necesita un aprendiz para ana tienda de se
derías y cintas. Libertad, n. 19. KX> 

UK angelo con informes, deseo ocuparse por por
tero, moto de almacén 6 de fébrica. Dará ra-

aon el escilblente de la calle de la Union, n. 5. 

S e desea un dependie le paramuna tienda de 
nuincalla. Merced, n. Z«. piso t ~ 

I» upcesltaun jóven de 12 á 1» años para una 
)casa de comida. Nacional, n. 65. BarceloneU. 

rbero. se necesita ano para todo es'ar. Cal <• 
Ancha, n. 12. £2] 

ApreVíliVaVa P'B,or clu" ' " ^ j a en piso, se 
necesita. Esendiller». n. Sl.tda. -

! • necpsiia u» oüclkl pastelero que sepa su 
íobligacion.Hüipilal, n.46,wa. 612 "i 

B 

Un jÓTttn di; 2S afios, licenciado, desea colocarse 
de criado ó cosa análoga. Rasen Giralt Pellicer, 

núm. 11, tda. 629 

A los ames: se da razón gratis de dependientes, 
aprendices, motos, criados y meritorios. Co-

dels. núm. 0. piso l ". de 9*2. 626 

Deunsogetode probidad, muy versado'en la 
administración de Ancas y eonro de alquile

res, dari razón el droguero de la calle de Basea, 
•Am. 11. 621 2 

Una persona de edad 3o años, enterada algo da 
contabilidad, desea eelocarae en una casa de 

cu mere IO u fábriaa. Corribia, n. 11, tda. 623 

MODISTA de sombreros: se necesita una buena 
ofleiala mediata para el acreditado taller de 

Mme. Vignau\, Mlle. Delaporte sucesora: calle da 
Fernandfo. núm. 29, piso i-0 4C3 3 

arberopara miércoles, sábado y domingo. San 
Fernando, n. 16, Barceloneta. 620 B 

VENTAS. 
le vendo una tienda de pastal para sopa. Infor-
)marAn calte'de ht Lana, n. 29, tda. 3 

Se venden juntas ó por separado, dos casas con
tiguas, sitas en la «alie Carretas. En el n. U¡, 

piso 2.* de la misma, darán ratón. frttf 8 

Se vendan relojes sabouelas de oro ancora, nue
vos. Caltu del Vidrio, n. 2, entresuelo, caja de 

préstamos. 588 & 

PASAS DE MALAGA. 
Se venden al por mayor1. Dirijirse pasaje del 

lleloj. n. 1. entresuelo derecha, de 10 á 3. 1 
D I s M f l Se vende uno á muy bajo precio y ga-
l i - I n U . rantido. Calle da las Molas, n. 1, 2.*, 
esquina á la de Condal. 52% 1 

Fábrica de fósforos y azufrlnes de todas clases, 
al por mayor y menor, de José Batlló, antes de 

Pedro Trabal. Plaza del Raspall. n. 7, Gracia. 13 

JARABES DE L A M E DE PABIS, 
Antinervloso, yodurado y ferruginoso; depósito 

en casa de D. Bamon Cuyás, Llánder, n. 40. Bar
celona. Véanse los prospectos 14y 20ra. frasco. 0 

LEGITIMAS PILDORAS IflORISO!!. 
Depósito calle de Llauder, n. \, frente S.Sebas

tian y la Loil ja. ' 0 

CATARROS, TOS. ^ « . ^ 
ran con prontitud y con poco gasto. Precio 5 rs. 
eaja, botica Dníversal, Conde del Asalto, 52. 0 

CONDURANGO. 
CONTRA. E L C A N C E U . 

Siendo muy Usongeros los resultado» obtenidos 
con la corteza legitima del Condurango EQUATO-
lil \ GARCIANA, ya en los hospitales, ya en cuas 
particulares, participamos haber recibido otra 
partida en vista de su creciente consumo, la que 
espendemos al por mayor y menor á precios muy 
arreglados, asi como su jarabe, tintura, polvos, 
etc., todo dosificado y con detallada prospecto. 
Laboratorio del Dr. Marqué*. Hospital, núm. 109. 
MAflTIINAQ americanas para coser, baratura 
DIAyUlliaO y gararitias, iln rival. Trea-lllts, 
núm. 10. B* alquilan máquinas á 30 ra. al mes. 0 

In la [eluqaena de Blasco, Tapiñarla, n. 29, 
isa venda una fueale y oíros enseres. 
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Ssféndsri ana caca t n U calla da Maneada da 
asta ciudad. Informarl da las condiclODAa don 

Fraaclsoo PadroL Arrapantidaa, Búm. t . coarta 
principal. 0 
P i R M i P l i :=e Permuta ó vonde uno de fuera 
c a i t m a u i A . ciudad nue rinde anual de 10 a 

i 1̂ ,000 reales, por etra de aata capital. Ilazon San 
Pablo, o. 2>. pisol." 607 1 

Sa vendan cotí gran rebaja de precivs. sillarus 
nuevas, sofaa de reps de todas clases, aofás de 

[ ̂  duros arriba. Calle del Ptno, n. II . por seña bay 
l una bandera en la misma cas^ 686 

Se venden solas de reps de 7 duros arriba y si
llerías. Calle del Pino, n. It, por sefia hay una 

IfcanHara. 6% 

PASAS 01£ MALAGA de buena calidad «e 5 a U 
pesetas caja. narAn razón Amalia, n. 34, alma-

Icen.—Gn esta casa te bailarán arroces, babicbue 
nasyotros granos comestibles, algarrobas. salva-
Ido, etc., y teda clase da aemillas <le variadas cla-
|»a»y preelos muy móilicos. 6 8 4 

En la peluquería da Ducta, hay diferentes tintu
ras para teíiir el pelo sin necesidad de lavarse 

lames ni después y sin mancharel cntis. También 
Iposee laque tiene la propiedad da trasformar el 
I pelo mas oscuro, en hermoso rubio dorado. 2 

ICASAS DE H U E S P E D E S . 
Una señora defcéa encontrar tres caballeros con 

asistencia ó sih ella. Informarán en la calle 
|de Fernando, n. 12. casa de cambio. 63? 

Cerca déla RambK se a.linitirin uno ó dos hués
pedas. Razón Rambla del Centro, n. 31. tienda 

I del Sr. Amigó. 633 

Haj un matrlnenio sin timilla (pie desean en
contrar uno ó do» caballeros con toda asisten-

« i a y como de familia. InCorroarin calle Fernan
do, n i ' , casa de cambio. €01 -

Una ramllia decente desea ceder una sala y al
coba A una señora, trat&ndola como de raniilia. 

Informar&n callo Hospital, n. tda. 2 

100 
A L Q U I L E R E S . 

pises, tiendas, almacenes, cuadras y tor
res para alquilar, razón Mendizábal í, 1 * 

Se da razón d̂  pisos, tiendas, almacenos y 
alcobas de todos precios Codols, 6, 1.°. de y á 2. 

Se cede p r̂te de un piso amueblado ó sin amue
blar, en el paseo de Gracia. Informes Rambla 

de S. José, n. 25, ida. 617 

PERDIDAS. 
r i l viernes último se perrtió un perro de Terra-
C,nova, inmediato á la plazaS. 9ebastian;el que 
lo baya recogido se servirá devolverlo bajo Mura
lla del Mar. n. 131, tienda, que se le darán las se
nas y una gratificación. 6S6 1 

Se ha extraviado un cachorro de Terranova: se 
darán las señas y una gralifleacion. Calle Cá

sea, ni:. 618 3 

El lunes liltimo s» perdió un perro buldoc; el 
que lo baya recogido, tu servirá devolverlo en 

la calle de la Luna. n. -2*. taberna. El perro es ro
jo á mas te darán otras sedas y una gratiBcacion-

CRONICA OFICIAL. 
Orden de la plaza del i» deniarzodel872.—Servicio p » r a el 6.—Jefe de dia, s e ü o r coronel 

teniente coronel graduado del b a t a l l ó n cazadores de C a t a l u ñ a don Emil io de Roda.—Para
da, los cuerpos de lagnarnic ion—Hospi ta l y provisiones, Sevilla.—El general gobernador, 
"onzalez. 

—Aloaldia consti tucional de Barce lona .—Doña Cecilia Torra , consorte de J o s é Vínolas . 
• empadronada en la calle de San Gi l , n u m . 21, piso i ' . en cuyo punto no reside, se s e r v i r á 
Ipresontarse en la secretaria de esta a lca ld ía donde la s e r á c o m u > i i c a d o un asunto que le ii.-
Iteresa. Barcelon i 4 de marzo de Í872.—Francisco de P. l i ius y Taulet. 

—Alcaldía consti tucional de Barcelona.—Los s e ñ a r e s Fonolleraa y Gary se se rv i r án p r e -
( « e n t a r s e en la s e c r e t a r í a de'esta a l c a l d í a donde se les c o m u n i c a r á un asunto que Ies intere-
Tsa. Barcelona 4 de marzo de 1872.—Francisco de P. Kius y Taulet. 

—Comisión pr incipal de ventas de bieocs nacionales de ta provincia de Barcelona.—Se 
[recuerda al publico que e l día 7 del corriente mes, á lus doce, se c e l e b r a r á en las Casas 
|Consistoriales de esta ciudad, ante el s e ñ o r juez de primera instancia del d is t r i to de San 
[Pedro , y en las de la Ti l la de Madrid, la subasta anunciada en el «Boletín oflciah de ventas 
[ d e esla provincia de i . * de febrero ú l t imo, n ú m . 297, de dos casas situadas en la plaza de la 
[Piedad, n ú m . 8, y en la calle de Paradis, n ú m . 10 de esta capital , procedentes del Cabildo 
| Catedral. Barcelona 5 de marzo de 1872.—El comisionado pr incipal , Rosendo F á b r e g a s . 

—Caridad Cristiana.—Allanados los o b s t á c u l o s que impidieron la ce l eb rac ión del sorteo 
que deb ió tener In gar en VJ de febrero último^ se verif icará hoy á las tres de la tarde, en el 
local acostumbrado. 

Al propio tiempo debe manifestar esta co rporac ión estarse practicando las gestiones 
oportunas á fin de poder continuar c e l e b r á n d o l o s con la regularidad debida. Barcelona 6 de 

[ m a r z o de 1872.—Manuel Buígas . vocal-secretario. 
—Lloyd Cata lán de Seguros marit lmos.—La j u n t a general de accianistas celebrada el dia 

[ 3 del corriente, a co rdó que el proyecto de reforma de los Estatutos sociales y los acuerdos 
I sobre el mismo tomados en la propia junta , queden de manifiesto en la secretaria de la So-
Ic iedad, durante las horas de oficina de todos los d í a s laborables hasta e l ú l t ia io inclusive 
I d e l corriente mes. para que los s e ñ o r e s accionistas puedan presentar las observaciones 
Ique estimen convenientes á la comis ión que en un ión con la d i recc ión y la Junta í n s p e c t o -
I r a , t ienen el encargo de ul t imarlo, reducir lo i escritura n ú b l l c a y presentarlo á la aproba-
I c i o n jud ic i a l . Barcelona 5 marzo de 1872.—P. A. de la J. I . - E l secretario, Ramón Soler, r.8 

—Lloyd c a t a l á n de seguros morilimos.—Desde el d í a 7 del actual queda abierto, de 10 de 
l i a m a ñ a n a i la 1 de la tarde, todos los d í a s no festivos, en el despicho de esta sociedad 
¡ c a l l e de G i g n á s . n u m 0. el pago del dividendo de doscientos cuarenta reales por acc ión , c o l 
I j n o b e u f l c l o s de 1871. acordado por la jun ta general celebrada en el día de ayer. Las accio-
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nes se p r e s e n t i r á n a c o m p a ñ a d a s de facturas que se faci l i tarán en ei mismo establecimiento, 
y no s e r á n admit idas al pago aquellas cuyos tened ores no se bailen reconocidos por la d i 
recc ión . Barcelona 4 ile marzo de 1X72.—P. A. de la I). —El secretario, R a m ó n Soler. 4 

— E l Cabo ta j e .—Compañ ía^e i i e r a l de seguros mar i t imus .—Direcc ión .—El dividendo por bn-
neficios de 1871, acordado en la Junta general celebrada en el dia de ayer, se s a t i s f a r á desde 
el dia once de l actual todos los dias laborables de 10 á 12 de la m a ñ a n a . La Dirección facilita
ra las facturas que deben a c o m p a ñ a r las acciones & su prcsentaciua, siendo ú n i c a m a n t e ad
mitidas al pago aquellas cuyos tenedores seau reconocidos por la misma.—Barcelona 5 mar-
zo de 1872—P. A. de la D.— Tomás Bobigas. secretario. g 14 

—Sociedad de los ferro-carriles de Almansa á Valencia y T a r r a g o n a , — C o m i s i ó n de Barce
lona.—Se avisa á los s e ñ o r e s que tienen presentadas factuias para el cobro de cupones, que 
pueden pasar á percibir su importe todos los dias y horas s e ñ a l a d o s para pagos mediante la 
entrega de los citados, á saber: las facturas t b l a n c a s » hasta el n ú m e r o 430, y las facturas 
de color i r o sa» hasta el n ú m . 700. 

Se ruega á los s e ñ o r e s que teniendo las f a c t u r a s t e los n ú m e r o s expresados no hayan 
pasado á realizar los cupones, se sirvan hacerlo en los ' l ias de pago que faltan de esta sema
na, pues desde la en t ran t ; se s o ñ a l a r i solo un d ía de fella para el pago de facturas atrasa
das, a l objeto de no entorpecer el de las que se vayan avisando- Barcelona 5 de marzo de 
1872.—A. J. Baixeras. 

L O T E R I A S N A C I O N A L E S . 
Lista de los o limeros premiados en el sorteo c lebrado en M a d r i d el d ia 2 de marzo 

de 187-2. 
Ns. P í a s . Ns. P í a s . Ns. Ptas. Ns. Ptas. Ns. P í a s . Ns . Ptas. 

48!) 
i(r.7 
1714 
I8:«) 
187.» 
2323 
SflOQ 
2'.tl8 
asm 
W8 
3031 
:«13 
MIO 
4 « 7 

600 
400 
400 
400 
€00 
&X) 
6110 
4;«1 
400 
400 
600 
noo 
MIO 
40:1 

4110 
4842 
5607 
5653 
5051 
5921 
5*17 
6131 
tilífl 
0318 
6320 
6565 
6799 
6892 

600 
400 
40J 
000 
400 
600 
600 
GOO 
6)1 
400 
40U 
601) 
400 
600 

6951 
7001 
7009 
7irl4 
7629 
7C.lt 
7«n 
7015 
7799 
7887 
7897 
8064 
8934 
8935 

600 
400 

25000 
400 
400 
40D, 
400 
400 
400 
m 
400 
roo 
600 
no 

9078 
!¡080 
9086 
91-29 
<M:H 
9165 
9179 
9189 
9215 
9271 
9 .«i 
9;t«9 
9671 

600 
600 
eor) 
400 
400 
601 
600 
MX) 
m 
400 
601) 
4ii0 
1O0 

9679 
975) 
9757 
9776 
9789 
9882 

lo, 00 
10159 
10II i i 
10.196 
II470 
I20IP2 
14230 

600 
600 
4iX> 
4<I0 
401) 
C00 
610 
600 
600 
4011 
600 
400 
60.1 

124»! 
12r.l4 
12571 
128:19 
12! ta 
12ír.« 
1-2941 
l:i022 

13.^ 
14110 
14691 

600 
400 
600 
000 
400 
400 
400 
400 
4410 
600 
ti») 

4<W 

E l siguiente sorteo se ha de v e r i ñ e a r el dia 12 de marzo de 1872, siendo el n ú m e r o de 
billetes que á él corresponden el de 15,000, á ( 0 pesetas, divididos en d é c i m o s , á 6 pesetas 

cada ano . Los tres premios mayores s e r á n : el t . ° de 160,000 pesetas, el 2.* de 80*000, y el 
3.° de 30,000. 

Barcelona 6 de marzo de 1872.—El adminis t rador general , Juan S i l j i . 

CRONICA J U D I C I A L . 
No habiendo podido tener lugar por falta de l ici tadores la venta en p ú b l i c a subasta de 

una lav i t a , un b a ú l , unos pantalones, unas botas, tasados en siete pesetas setenta y c inco 
c é n t i m o s , embargados á don Aniceto de P a g é s de Puig , en m é r i t o s de l expediente de ju ic io 
verbal sobre e j e c u c i ó n de sentencia que se sigue a instancia de d o ñ a Josefa Cornelias, se 
s u b a s t a r á n de nuevo el dia doce del corr iente , ¿ las diez de su m a ñ a n a , en casa del subas
tador don A n t o n i o N o g u é s , San Pablo, 22, bajos, a d m i t i é n d o s e postura que cubra las dos 
terceras partes de la t a s a c i ó n . Barcelona 2 de marzo de 1872.—V.° B."—Francisco de X í -
pelt.—Por mandado de S. S.—Jum B F a u r ó , secretario. b 

CORREO NACIONAL. 
ASAMBLEA REPUBLICANA FEDEHAL. 

Ses ión del . ' i de marzo de 1372 
Presidencia de F. Pi y Marga l l . 

Abierta la s e s i ó n & las dos y tres cuartos de la tarde, fué leida y aprobada el acta de la 
anterior . 

Se d ió cuenta del dict&men do la c o m i s i ó n de actas respecto i las de C ó r d o b a , Canarias 
y Santander, y Otra do Tarragona. 

Sa di6 cuenta de que e l ciudadano Pi y Marg-ill optaba por la r e p r e s e n t a c i ó n de Barce
lona, S a l m e r ó n por la da Baiajoz. Figueras por la de Madrid y Castelar por la de Huesca, 
entran t J a sus t i tu i r le en L é r i d a y Granada Cui l le rmo Solier y J o s é Luis Giner . Sarda opt6 
por Cas te l lón y Emigdio Santa María por Canarias. En t ró como suplente en G u i p ú z c o a J o s é 
María Mar t ínez . 

http://7C.lt
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A propuesta del presidente, a c o r d ó la Asamblea que antes da entrar en la urden 
del d í a se pusieran á d i s c u s i ó n les d i c t á m e n e s de la comis ión de actas que acababan ds 
leerse. , 

En v i r t u d de este acuerdo fueron proclamados representantes por C ó r d o b a Enrique 
Pé rez Guzman, ; suplente Amadeo R o d r í g u e z jr Rodriguen; por Canarias Emigdio Santa 
M •ri.i. por Santander J o s é Mar ía Harranz Valdivieso, Eduardo Cagigal, Eduardo l i e rnamlec 
Soldemla, y por Tarragona J o s é Lletget y Sarda. 

El ciudadano Solis di r ig ió una pregunta á la c o m i s i ó n de actas acerca de la de Se
v i l l a . 

E l ciudadana .Mora t i. de la c o m i s i ó n , c o n t e s t ó que esta no hab ía recibido acta ninguna 
de Sevilla. 

El ciudadano Ta i l l e l p r e g u n t ó por el acta do J a é n . 
E l ciudadano S á n c h e z , de la comis ión , le c o n t e s t ó que no se hab ía recibido. 
El ciudadano Solis p r e g u n t ó por el acta de Gerona, c o n t e s t á n d o l e Morayta que tampoco 

se hab ía recibido. 
£i ciudadano Solis di r ig ió una pregunta á la mesa acerca de la renuncia del ciudadano 

Cordova y López como representante de Guipúzcoa . 
Los ciudadanos Barcelona y Zavala dieron algunas explicaciones. Habló t a m b i é n la mesa 

y la Asamblea aco rdó no admitir l a renuncia del ciudadano Córdova y López. 
. E l presidente dijo que, consumidos tres discursos en pro y tres en contra de la p ropos í -

| c ion del ciudadano Morayta, se h a b í a cumplido e l reglamento; pero que habiendo declarado 
la Asamblea que no estaba el punto suficientemente discutido continuaba la d i s c u s i ó n . 

Antes de comenzar esta, el ciudadano Alforo hizo algunas preguntas á la mesa acerca de 
la entrada púb l ica . 

El presidente c o n t e s t ó que, no h a b i é n d o s e encontrado local que reuniera mejores condi
ciones, h a b í a sido preciso reunirse en aquel, aunque no tenia mucho espacio para el p ú b l i 
co, espacio que se llenaba rnpartiendo todos los d í a s á los r e p r e s é n t a n t e s cuantas papeletas 
se p o d í a n . L a m e n t ó como el que mas que la imposibi l idad material no permitieso asistir á 
lodo el partido republicano á estas sesiones de tanta trascendencia para ÓL 

D e s p u é s de esto con t inuó la d i scus ión de la propos ic ión Morayta. 
El poco tiempo de que disponemos para poner en ó r d e n nuestras notas, nos impide por 

hoy hacer un detenido extracto de los brillantes discursos que pronunciaron los oradores, 
i Nos limitaremos, pues, á seQalar los turnos, r e s e r v á n d o n o s para otro d í a dar á conocer á 
| nuestros lectores, s i no integras, con toda la ex t ens ión que s^a posible, esas peroraciones 
, que io rman una de las mas brillantes p á g i n a s de la historia del partido republicano. 

Después de hablar el ciudadano Morayta para aluaiones, hicieron uso de la palabra en pro 
I de sa p ropos ic ión los ciudadanos Garrido y Alfaro. y en contra los ciudadanos Crespo y Ga-
I liana. . t 

El ciudadano Rispa u s ó de la palabra para alusiones. 
Jjectiflcaron los ciudadanos Gairido y Galiana. , 
P ú s o s e á votac ión la p ropos ic ión , concebida en estos t é m i n o s : 
' Asamblea republicana federal declara: que si bien no reconoce como principio de con-

I duela la coal ic ión con los partidos adversarios, atendiendo á que la han acordado otras opo
siciones, autoriza al presidente y v ice -p res íden tes de esta Asamblea para q « e , por si ó por 
medio de las personas á q u í s n e s deleguen su encargo, acuerden la coal ic ión en la forma mas 
conveniente á las doctrinas e intereses del partido republicano d e m o c r á t i c o federal.—Madrid 
2 de marzo de 1872.—Miguel Morayta.» i 

A petición de varios la votac ión fué nominal , tomando parte en ella 83 representantes, y 
quedando aprobada por 45 votos contra ¡ti. a b s t e n i é n d o s e 3. 

Cerrada la vo tac ión se adhirieron al acuerdo de la m a y o r í a los .ciudadanos Figueras y 
t.nao. 

Se d íó lectura de una p ropos ic ión adicional , suscrita por el ciudadano S a l m e r ó n y A l o n 
so, sometiendo á la r e so luc ión de la Asamblea lo siguiente: 

* Pfoc'amacion, como principio de la coa l i c ión , de la incompatibi l idad del precepto 
consti tucional de la s o b e r a n í a nacional con el pr incipio fijado por el jefe del Estado para r e 
solver las ul t imas cr i s i s . 

S.* L imi tac ión exclusiva de los diputados de las o p o s i e í o n e s coligadas á discut i r y votar 
e l anterior acue rdo .» " ' 

A poyada brevemente por su autor, fné tomada en c o n s i d e r a c i ó n . Abierta d i scus ión acerca 
de ella c o n s u m i ó el pr imer t u m o en contra el ciudadano Figueras. 

El ciudadano Sarda c o n s u m i ó el pr imer turno en p r ó . 
El ciudadano Soler el segundo en contra. 
El t iudadano Araus el segundo en p r ó . 
El ciudadano Castelar el tercero en contra, y el ciudadano S a l m e r ó n el tercero en p r ó . 

, repet imos aqu í lo que mas a m b a hemos dicho: dejamos para ot ro día publicar con mas 
« t e n s i ó n el extracto de e» tos bri l lantes discursos. 

Los oradores que apoyaron la p ropos ic ión se fundaban en que ante lodo era necesario 
\ .i„S„1Per Pureza de las ldea.8 Y d« los pr incipios . «Lo queremos todo con legalidad, nada 

5.1^ • " " " I " 6 tengamos asi que retrasar e l t r iunfo de nuestra causa, d e c í a el ciudadano 
' V.n 2;^on; combata'nos al gobierno con armas legales, no p e g á n d o l e los impuestos que 
i 10 e81» au loruado a cobrar, y a p r o v e c h á n d o n o s de las armas que él en sn arbi t rar iedad 
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abandona», y esta puede decirse que es la síntesis de su razonado, prudente y elocuentísi-' 
mo discurso. 

Los oradores que la combatieron se fundaban en que con ella se hacían ineficaces las 
grandes consecuencias revolucionarias que de'la coalición se esperaban. Estamos en mo
mentos de obrar, decía élocuentisimamente Figueras, para que no pueda decirnos el pais 
lo que Tiberio & sus médicos, que discernían acerca de las causas de su enfermedad mien
tras él agonizaba: «Vosotros disputáis y yo me muero.» Las revoluciones, continuaba élo
cuentisimamente Figueras, tienen un periodo crítico, que por ningún motivo se debe des
aprovechar. Hoy está el hierro blando, y se puede hacer de él lo que se quiera. Mañana tal 
vez se endurezca y no nos sirva. Concluyó rebatiendo las ideas del señor Salmerón respec
to á la legalidad, y á que deben esperarlos pueblos. Si Washington hubiera esperado, dijo, 
y no hubiese recurrido al terrible medio de la guerra, quizá no hubiera fundado la gran Re
pública que es hoy admiración del mundo. 

Castelar veía en la continuación de esta vergonzosa situación la deshonra de la patria, 
de esta nación heroica que, si sufría los insultantes retos del gobierno, que si toleraba por 
mas tiempo la vergonzosa dominación extranjera, seria capaz de sufrirlo todo, llegando á 
convertirse en la Polonia del Mediodía. 

Después de las mágicas palabras de Castelar. el mas vivo entusiasmo animaba á todos. 
Gritos de ¡Viva España! salían de todos los labios; la necesidad de deliberar dió tregua al 
entusiasmo y continuó la discusión. . . 

Uespues de rectificar todos los oradores, se procedió á la votación, y la proposición fuá 
desechada por unanimidad. 

Varios ciudadanos representantes se adhirieron al señor Salmerón. 
Se dió lectura de la proposición siguiente: 
«Pedimos i la Asamblea que, en vista de las provocaciones del gobierno, atentatorias a 

la honra de los españoles y á la dignidad de los partidos, se responda resueltamente con 
el nombramiento, por unanimidad, de una comisión compuesta de siete representantes 
encargados de pactar una coalición nacional para defender el gobierno de España por los 
españoles. 

Madrid 3 de marzo de 1872 —Castelar —Ocon.-Rispa.-Guzraan.—Casalduero.—Sepúlve-
da.—Pérez Pastor.—Chies Bayges.-Galiana.—Lletget.—Morayta.» 

Fué aprobada por unanimidad. 
E l ciudadano Salmerón pidió que constase su voto absteniéndose, y su irrevocable reso

lución de no formar parte de la comisión. 
Se procedió al nombramiento de la comisión, acordándose que la propusiera la mesa. 
Esta propuso á los ciudadanos siguientes: Figueras, Garrido, García López, Risp» 

y Chao. 
Pidieron algunos que se incluyese al señor Salmerón, pero este insistió en su renuncia. 
Fué la comisión aclamada por unanimidad. 
Se acordó suspender por un dia las sesiones. 
La Asamblea so volver* á reunir mañana á las dos de la tarde. 
Se levanta la sesión á las nueve. 
— E . discurso pronunciado ayer por nuestro elecuetitísimo amigo Castelar en la Asam

blea republicana, fue una de esas brillantes peroraciones que electrizan á los que las escu
chan y llevan á todas las almas el entusiasmo. 

Mucho sentimos no poder insertar integro este brillantisimo discurso, del que no pudi
mos tomar mas que ligeras notas. 

Consumió Castelar el tercer turno en contra de la proposición adicional de Salmerón, no 
sin contestar antes á las alusiones que el ciudadano Galiana le había dirigido. En esta parte 
de su brillantísima peroración, lució Castelar todas las galas de su arrebatadora elocuencia, 
encomiando el poder incontrastable del principio de libertad, por cuya virtud soberanas» 
han de resolver todas las cuestiones políticas y sociales que agitan á los pueblos modernos. 

Entrando en el fondo del debate, se mostró conforme con la primera parte de la propo
sición que el ciudadano Salmerón había preseniado, y calificó de impracticables los extre
mos que abrazaba el resto de la proposición referida. Aconsejó en sentidas frases la unión 
y la concordia de todos los republicanos; describió los aprestos de los ministeriales; pinto 
con fuertes y maravillosos colores el hnrror que á España inspiran las dominaciones ex

tranjeras, mas aun las dominaciones ejercidas por aquellos que durante muchos siglo* 
permanecieron uncidos al carro de nuestras victorias; describió la actitud recelosa del go
bierno en presencia do la coalición amenazante; dijo que en política debían siempre se
guirse los procedimíantos que mas recrudecen las ira» de los adversarios; expuso los temo
res que á los partidarios de la dominación «xtranjnra inspira la actitud belicosa de las opo
siciones, prontas á coligarse; excitó á los representantes de todas las provincias i que, 
uniéndose en an mismo pensamiento, en el pensamiento de vencer y derrotar al enemigo 
que huella nuestros derechos y oscurece la libertad y la independencia de la nación espa
ñola, proclamaran unánimemente la coalición nacional; propuso que la Asamblea nombra
ra una comisión de siete miembros, que se entendieran con las representaciones de los de
más partidos, proposición que fué acogida con aplausos y aclamaciones, y terminó leyendo 
algunos párrafos de un articulo publicado por un diario radical, que amenaza perseguir» 
sangre j fuego á todos los partidos coligados 

Castelar dijo que delante de tales provocaciones, cuando se amenazaba con el eslernu-
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nio, los que jamis vacilaron en t a s creencias, los que jamás temieron ante ningún tirano, 
debian responder á la provocación y contestar al reto, asegurando que no retrocedían, no. 
por tajaes amenazas. Estas palabras electrizaron á la Asamblea y al público, y, entre grandes 
aclamaciones y aplausos, se decidió que se formularan «n proposición las idess del ciuda
dano Castelár y fueran voladas por aclamación, en prueba de la unión que reina en las lilas 
del párlido cuando se trata de luchar con ánimo resuelto por el triunfo de lo» principios y 
por la remscion de los obstáculos. (Oe la Igusldad.) 

M U u t i b , i o í suazo.—-De la «Cor re ipondenc i» de Españ».» 
Según nuestr»8 noticias, aunque parece indudable que el señor Cazurro se. muestra un 

tanto quejoso do no haber sido admitido como candidato ministerial por Burgos, y naya in
dicado propósito de dimitir el cargo de subsecretario de Gobernación, el ministro y sus 
amigus fe harán desistir de su idea. , . »• „„ 

—Hoy han vuelto á iniciarse los rumorea relativos á crisis inminente. ̂ <o creeino» que i» 
insistencia de esto» rumores tenga fundamento sério. Los que de ello hablaban hoy se ion-
dan únicamente en que ba sido mas larga que de ordinario la pormanenc a del señor sa-
«ast i en palacio, cuando su detención ba consistido tan solo en que ha visitado también a 

- U e cuatro 6 cinco negociantes en asuntos de Bolsa que con motivo da Is liquidación da 
Ande mes se han declarado en quiebra, parece qne solo uno ha desaparecido, namenao 
esperanzas de arreglo con los demás. , u .. .. 

—Dlcese que el manifiesto radical, aunque de poalicion, contendrá claras y explícitas 
daclaraciones dinásticas; y sin embargo, se nolar& en él l a fslta de alfconas importantes 
firmas. . 

—En la última sesión de la Academia Española no se hi»o mas que dar cuenta d«l falle
cimiento de don Eugenio de Ucboa y adoptar las disposiciones reglamentarias consiguien
tes á esta pérdida. Expontáneamente se ofreció á escribir el elogio del ilustra difunto sa. 
antiguo amigo y compañero don Patricio de l a Escosura. 

—ti señor director general de Correos y telégrafos, atendiendo á las frecuentes quejas 
de la prensa y de los particulares, denunciando retrasos y extravíos de la correspondencia 
Eública. ha adoptado las mas eficaces medidas para perfeccionar este importante serticio. 

ntra ellas figuran las prevenciones hechas á los admiaístradores principales de corraos 
para que en un bravo plazo informen á la dirección sobre el concepto que merecen los em
pleado» del ramo prescindiendo por completo de las opiniones politicaa, y apreciando úni
camente las condiciones de capacidad, laboriosidad, honradez y demás que ae relacionan 
con el servicio. . 

El señor Delgado proyecta notables reforrass en su departamento, que si no se plantean 
desde luego, es porque no se lo permiten los estrechos límites del actual presupuesto. 1 or 
de pronto, l a creación de los inspectores de las ambulante», y qte han salido á recorrer 
las líneas, debe dar excelentes resultados para la regularlzaclon y exactitud del servicio. 

—El^oven ofisíal empleado en ol^nisterio de la Guerra D. Rafael Santisteban M 

J . • " i i o « i utscruui a 
(Jal arfa» 0{ lo,sé 1n'mon Mackenna r Muñoz, como comprendido en la categoría primera 
Marin^H . i . r' oreanicadel mismo consejo, destinándole á la sección de Guerra y 
«anoa del expresado cuerpo. 
sohritnH10 naD a'!í0'. a"uncI»(l0- hoy aparece en al periódico oficial el decreto Jufcilando á su 
diencia». &,ta l-"lra' presidente de sala y fiscal qua ha sido de varias an-

conIei>íneH?1pnJ.St2ri?. t c L'1,lra™*r PubUcan hoy los decretos admitiendo la dimialon al 
dal cil i,ln mlnifi Boalíat:l0 C o " ^ Llanos, del cargo de subsecretario!, en comisión 
nadur é ^ ^ V T- noinbr*nd<> para este carga á D. femando da León y Castillo, gober-

-1 a . F « ^ r , provin?'a i «^'P1'111110 4Cott'¡»-
Sola, al líbeíSi«S,nL".!.R'K,UYE el Pretarl0 ' s u d o qae á su juicio atraviesa la Haclénda espa-
La «Epoca. ^ i ~ » , . í!ííleĉ nd0 ^ P ^ I O O M con otros tiempos poco gratos para el país. 
^iract^eranm^Jí".^ •'V1*?0 <'ue dur»nt« 61 '«'nado de Fernaaío Vil la» contnbucione» 

Inale- pe-o el c o l e « l i^aaf .Publ ,c» 8oI« representaba un capital de 6,000 millonea no-
il íanáa i i ^ f ^ n . í i i . vrV'Jdel'.lera re<:ordar na ra ser justo, que marchábamos entonces 

ejército de U^slad' cSba h", , ído ̂ «""««o» •«> «o empleo y á solicitud propia, al 

i iSStdSSÍASÍ^fíSíÁ cierto V * ">inUlro d* Haoianda va i «¡ovar haa-
lue ̂ ¡ZntoZ^l^ ¿l̂ ""'0 80bíe U 5«3Mi «ñor Camacbo. cualesquiera 
- ha contraído ^ ^ 1 ^ ^ 16 
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CORREO E X T R A N J E R O . 
PARÍS, 3 DE •ABZO.—Lot pe r iód i cos hablan de una crisis min i s t e r i a l á con «cuencia 

de la deelaracion del miDijtro de Hacienda en la cansa JanTief de l í Mot le . M . D u h n r e 
amenaza, con retirarse si Jtf. Pouyer-Quert ier no d i m i t e . C réese qne si d i m i t e M . P o u -
yur -Ouer l i e r le r e e m p l a z a r á en el min i s t e r io de Hacienda M . Casimir Pericr . 

— • • n la r e u n i ó n que ce l eb ró a je r e l centro izquierdo M . Picard expuso los inconve
nientes de prolongar el estado provis iona l , y d i jo que es preciso esforzarse para crear un 
gran part ido gubernamental , p j r a crear algo def in i t ivo . 

Se asegura que la o m i s i ó n que examina e l proyecto de M . V í c t o r Lefranc, acordó 
ayer la redacc ión def in i t iva del a r t í c u l o t .* , y m a ñ a n a se o c u p a r á del 2.° Se teme que el 
gobierno no acepte las modificaciones propuestas. 

— E l «Soir» cree poder ananciar que el m i n i s t r o de Hacienda ha d i m i t i d o para evitar 
que hiciesen lo mismo algunos de sus colegas. 

—No t ienen trazas de acabarse pronto en B e r l í n y en Viena las disensiones religiosa?, 
l i o telegrama de Vieaa a n u n c i ó ayer que el gobierno ha decidido adminis t ra t ivamente la 
c u e s t i ó n de los catól icos viejos en una c i rcu la r min i s t e r i a l que declara aue no tienen 
valor a lgano p ú b l i c o los actos de los sacerdotes que se nieguen á acatar el dogma de U 
i n f a l i b i l i d a d . 

E n B e r l í n parece que prevalece una r e s o l u c i ó n . d e l todo opuesta, pues el m i n i s t r o de 
cultos M . Falk ha declarado que el gobierna p r u s i m o no se cree competente para decidir 
«I conflicto qae la p r o c l a m a c i ó n del dogma, nuevo ó no. de la i n f a l i b i l i d a d ha provocado 
entre los part idarios y los adversarios del m i s m o . E l min i s t ro fundado en esta incompe
tencia cree que les ha de considerar á todos como c a t ó l i c o s . 

E n Aus t r i a e l movimien to de los ca tó l icos aumenta cada d í a . Comunas enteras se han 
declarado independientes del clero reconocido oficialmeote, y los ma t r imonios te celebran 
ante los sacerdotes destituidos por los obispos, lo cual o r i g i n a u n gran n ú m e r o de con-
fliclos. 

LONDUS, 3 . — E l oObserver» dice que la conteetacion de los Estados Unidos no emi t i r á 
o p i n i ó n a lguna acercado la admis ib i l i dad de las reclamaciones por penuieios indirectos, 
pero i n s i s t i r á en la u t i l i d a d de someterlas a l t r i b u n a l de Ginebra . Los Estados Unidos de
j a r á n á IngWterra U responsabilidad de ser la p r imera en retirarse del tratado; pero en 
este caso m a n t e n d r á n el derecho de los americanos de pescar en las aguas canadienses. 

NIEVA Y o i k , 2 .—Hoy se ha enviado la c o n t e s t a c i ó n de los Estados Unidos . Se ignora 
el contenido, pero los corresponsales de los pe r iód i cos en W a s h i n g t o n e s t á n acordes en 
creer qne es eminentemente pacifica. 

P A R T E S T E L E G R A F I C O S P A R T I C U L A R E S 
D E L A PRENSA A S O C I A B A . 

Paris 8 de marzo, á las 8'40 noche .—M. Janvier de la Mot l e ha sido absnelto por el 
t r i b u n a l de Assisses de R o ñ e n . 

E n Leeds, Ingla te r ra , 1,100 trabajadores en filaturas de l i n o se han declarado en 
huelga. 

E l gobierno i n g l é s ha declarado en e l Parlamento que el matador de u n subdito ing l i ' ' 
en San Juan , cerca de Huelva . no habiendo podido ser habido, e l m i n i s t r o i n g l é s en Ma
d r i d ha sido encargado de ab r i r una i n f o r m a c i ó n por sí mismo. 

BOLSA DE HOY. 
3 por 100 f rancés , 66'"0.—5 por 100 i d . . 89 6" .—Exte r io r e s p a ñ o l , 31'00. 
Londres.—Consolidados ingleses, 9 i 1|4. 

Cot izac ión de la Bolsa de M a d r i d , P a r í s y Londres 
Madrid.—rre»BorlUU consolidado. 27'15 y 25.—Exterior .32*50 j 45.—Personal, 3< w 

Bonos. 76'40-90 y T7 00.—Obligaciones, 54-40-50-75 y 70. 
P a r í s . - T r e s por 100 f rancés , 56'50 —Cuatro y medio por 100 í d e m , 82'50.—Exte

r io r . 31 1|8. 
Londres.—Consolidado, 92 3(4 i 7 |8 . 

Ba rce lona .—Redacc ión y A d m i n i s t r a c i ó n de LA IMPRENTA, Piara Nacional , 7. ba jo» . 
Imp. áe Narciso a a s i r ai y C 


